 A Origem do Conhecimento
Estas teorias colocam a questão sobre a proveniência do conhecimento, de onde é que provém? Da experiência (empirismo) ou da razão (racionalismo)?

Racionalismo

-Teoria que defende que o nosso conhecimento deriva da razão e que a razão é capaz de conhecer verdadeiramente as coisas

-É a doutrina que considera que o único instrumento adequado ao conhecimento verdadeiro é a razão: é ela que fornece as ideias normativas e os princípios por meio dos quais conhecemos.

-Confiança absoluta da minha razão, mas tenho de ter a certeza.

-Entende que a razão tem uma componente geral.

-Defende a existência de ideias inatas
1-Da duvida à certeza
2-Da certeza à convicção que sou um ser pensante
3-Da certeza ao exercício do pensar (método)
4-O método baseia-se na evidência própria do bom exercício do pensar.
5-A evidência é sustentada na ideia inata de perfeição que é garantido pela existência de Deus, do mesmo modo que a nossa existência física é responsável pelos erros que cometemos, assim como o carácter finito da nossa razão.
Empirismo

-Teoria que defende que o nosso conhecimento deriva da experiência, por  isso ele está limitado à experiência possível.
-Defende que a nossa alma é uma pagina em branco onde vão ser escritas todas as nossas experiencias e conhecimentos
-Defendem que só existe razão se houver experiência.

-Pretende universalizar o conhecimento.

-Procura destacar os factos, partindo dos factos.
Posição de Descartes
É considerado o pai do racionalismo.

Para ele, a origem de todo e qualquer conhecimento é a razão.
Segundo a sua perspectiva todo o conhecimento que deriva dos sentidos é enganador e ilusório. Ao constatar que a maior parte dos conhecimentos que recebeu desde da sua juventude estavam errados.
Descartes dedicou-se a verificar os fundamentos correctos para a partir dai edificar todo o seu saber. A primeira etapa é destrutiva e ele vai utilizar a duvida hiperbólica como método para a verificação do saber

Começa por duvidar dos sentidos (visto estes já o terem enganado anteriormente), passa pela hipótese do sonho (visto já ter tido sonhos tão reais que pareciam reais), até à hipótese do génio maligno/Deus enganador. Se calhar, aquilo a que chama vida não passa de uma ilusão criada por um génio do mal que se diverte com a sua existência.
Finalmente ele chega a uma conclusão. Pode estar enganado em todos os conteúdos do seu pensamento mas uma coisa é certa: ele pensa algo! Logo, se pensa existe! Cogito ergo sum!
Esta é a primeira certeza inabalável a que a que ele chega e depende única e exclusivamente do pensamento. Ele apresenta, desta forma, uma confiança absoluta na razão humana, esta é capaz de alcançar a verdade.

Posição de David Hume

Este autor, ao contrário de Descartes, é um empirista, para ele todo o conhecimento deriva da experiência: para lá desta é impossível alcançar qualquer conhecimento. Quando o Homem nasce, a alma é uma tábua rasa ou folha em branco, na qual vai escrevendo todas as suas experiências (directas ou indirectas), alcançando assim o conhecimento. O conhecimento encontra-se limitado à experiência: daquilo em relação ao qual não podemos obter experiências, não poderemos igualmente conhecer.
